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, Empreza Constructora'l mente dispensado o que constitue, I Lame�ltavel accidcnte Pelo lllundotalvez, a causa do afastamento dos I ..

J
.

lU

P f I t t enfermos do interior gente que,
Sexta-feira ultima regressava o

for����s�u=av::�iSInpae��7t:' :e���� por sua simplicidade 'é, em geral:! sTr:. João �aPtBista de frei,tas, de. No dia 8 do corrente um
. , d fi d i ijucas Via rusque guiando o· .

da�e, a Ide� lev:�ntada pelo sr.
escon a a e rece ?sa. .

seu c�minhão abar;otado com Mmaj�r do. exercito federal do

Jos� Eugenio !'AuIler para fl fun- . AppelIamo�, pOl�, para a. boa cerca de 80 a;robas de mercado- eXl,co fOI arrastado pelas ruas

daçao, nesta cl�ade, de uma Em- vontade e criterio ao .actual �Irec- rias quando, ao assar elo lo
. ar

da cidade EI Paso, por um. ca­

preza Cooperativa Constructora, tor, sr. dr, Manoel IPm�o afim de limoeiro já em �osso ��mici�o vallo em selvagem galop.e, v�ndo
p�ra a venda de casas a p!-"esta- que as caus�s que m.otlvam este; uma cre;n a de 2 annos de ida: a .morrer em consequencia dlSS?
çoes �ensae� ao� seus .�ssoclados. abandono s�Jam pesqu.lzadas e afas ',I de filha d; sr. Pedro Mericio �Iz-se, que este. barbaro aSS1SSI-'

O pr?jecto Ideal!sa�o ja mereceu tadas, E' a�n:1� consíderavel em: ali' residente tentou' atravessar � ruo Ioi premeditado e ma.ndad?
o apoio do commercio des!a praça, nosso mumcipro, o

A

numero de I estrada em' frente ao vehiculo i executar por. ordem de- Hippolí-
o que �onstl!ue, sem d�vIda, um.a lavradores que se vem a braços sendo �panhada pelas rodas d�; to Vllla, residente e.m Santa Bar­

das mais solidas garantias de trí- com o flagelIo da ancylostornose.] mesmo ue 'Ihe assaram s b
I b�ra perto, de Chihuahua, em

ump�o. �epois de amanhã, ,segun- Livral- os desta miseria, encami- I cra�eo �sphac�lfndo o co: )l��a� I vingança pela morte do caudilho

da:f�l:a, as 8 horas da .n?lte, no nhand,o-os para o .Posto que, para I mente e sobre um dos bnrcJs es- i Pancho Villa.
.

t:dIflclO ,da Camara MUnlCIpa! rea �sse fim fOI especla�m�nte creado, marrando-o.
>,' i - Um grande navro, de 17000

lisar-se-á uma gra�de reunião para e ur:., dever de pat�!otlsmo e hu- Profundamente abalado com o tor:ela�as appareceu,. sob a ban­

tratar deste palpitante assumpto rnanidade e, para ISSO, devemos accidente o sr Freita: a � to: _

deíra ingleza, bordejando ao lon­

tendo já ,�ido con:ridados por meio empregar todos nossos esforços' �e into�bnenti ao "In��:��� ode go. das �ostas nort� americanas

d_e boletins, o� interessados, que 0_ Posto,
. por_ sua vez, tem a es- Quarteirão daquelIe districto ue tend,o a bordo � mats completo

sao,! pode�se. dizer, toda. a ,pop_u, tncta obrigação de atte.nder a �sses o remetteu ao sr. Delesado qde sorttr�ento :1e VIn�OS, licores e

lação de Itajahy, sem d��tll1cça� e,nfermos C0111 especial carinho. Policia desta cidade o qu�1 tomou demaiS, bebidas cuja venda' f�ram
de classes. Nt:sta reuntao sera Sabemos )ta:nbem que algumas pes as rovidencias ue' o caso exi ia ! prohlb�das �os Estados Unidos.

apresentado, afim de soffrer dis- soas que alt· accorreram procuran se Puindo im'11e�atament g, I O navio aSSIm armado em bar

cussão, o proje�to de Estatutos já �o s= lhes f,ossem applicadas in- lo�al do sin/stro onde f�z �a��a� ! fl�ct,ual1t�. c?m cam�rotes de laxo,

elab�rado, projecto esse de que j�cçoes de sarvarsan e outras, re- me cadavérico e ouviu as t"'ste-! servlc,o a� hotel, .cInema etc. r�­
p�bltcamos, .em nossa se�u1_1da pa-j tI�aram-se sem ser attendidas, visto rnunhas 'que inclusive os oro -riOS c.ebe � noite as, visitas dos. m�l­
gma, os artl�os que maIs mteres- n�o haverem e�contrado a atten- paes da victima foram cJncbrdes lt?nanos amencan?s q;:l� ahl vao

sam ao publ�co. Lend�·os e estu- çao de qu� se. julgavam 'merece' em attrituir o �ccidente á cana, dlst�-ah�r-se: A Identtdad� do

dando-?s_ terao os leItores, uma doras, .Esses pequemnos factos e lidade. .

. navIo e, amda mysterlosa mos'

clara VIsao das vantagens que 'a contranedades, amtude repetIdos, O '1- Joa-o B dA f ,'t
.

. trando-se a sua equipagem mUIto

C t· t
' _ "

I ft t t d
::; . . v reI as con· '

d d
oopera Iva rara, nao so as c asses cons I uem, cer amen e, a causa· o tinua detido na cadeia local tendo re,>er,va a acerca e s�a proce-

men?s rem�neradas, como ta0bem abandono em que vae se enco21' o facto causado bastante sensa ão
dencla.

. . .

aos mdust�laes e commercla�1tes. trando aquella casa, outr'ora ta? na cidade onde a uelle sr a�sa �De�OIs das. ,nece.s?anas m,

. O conhecImento desse projecto procurada por todos os llecesst·' d� g"ral e'tima S"�dO ae l'
B

t vest�gaçoes '?' MI11lsteno da Ins­

de estatutos tornará ainda o leit?r tados. Esp�ramo�, pois, que a I c�nh�cido "como ;m ho�m���l1��ne Xucao Pu_bltca na Ita!ia chegou
apto a tomar parte em sua dls- actual admínlstraçao enverede, d�rádo e laborio'o

'
a conclusao de q�!e o manuscrl-

cussão, apontando-lhe defeitos, Df, novo, pelo caminho trilhado ante' ..." ..:_ to encontrado' efi'i Napoles pe-

f:_rendo novas suggest?es q�e se: riormente afim de qu.e não venh Comm(}'norando a auspiciosa
o proressor pi Marti1_1o n�o. se

rao t0l'!1adas em conslderaçao, SI a perder, a sympathIa com que data do 5001 anniversario de seu �ata, do Codlgo de TIto LIVIO e

fore?1 julga��s
..
opportunas. !Ol. recebida por toda. a populJçã( I casame'nto dispensou, o venerando Im de alguns apontam,entos so:'

SI esta uttllsslma Empresa me- ltajahyense.. . casal Serafim Nhximo Pereira e
re os c:ekbres escnptos do

rece�, como é. �e es�erar,' a.s:ym· --......::-.)Oc.-� I exma. eSp'osa, fidalga acolhida em
rande historiad�r _Iati�1o.

pathla da adml11lstraçao mUnicIpal s�!a residencia ao elevado numero
� N:ls excavaçoes feitas nos

vel-a-emos,. muito brev�, preen- A ex _ familia imperia
I

de pes30as da nossa sociedade que :.;rre�ores de Napolt's foram en-

chendo. efflcazmente os f�ns � que ali. foram cumprimental.os pelo

�,�ntI
adas ?U�S bellas estatuas

se destma, dotando nossa Cidade Dizem jornaes do Rio e S. feliz aconteeimento. 1 ega�,. aeI edltan,do·se que te·

com .assaz consideravel nume_ro de Paulo que a antiga familia impe A' noite, na residencia festiva- ham SIdo escull�id�s no quinto
predlOs nov?s e conf?r.tavels.. rial do Brasil resolveu fix,1r re- mente iIIuminad:t e regorgitante

'eculo antes
_

de Chmt0.
.

Convem atn�a sCIenttflcar os 111 sidencia definitiva em nos.>O paiz. de'visitas, compareceLl maviosa or-
-O vl1lc�o A�ama na Ilha de

teressados, queaq�eIlesquecompa, D. Pedro de Bragança, o antigo chestra que, saudando à venturoso Mondo, (Japao) dIst�nte cerca de·

re.cerem ,a reu11Ia? de segund�, herdeiro, o ex.principe do Grão casal, deliciou os presentes, longo em.mtlh3s de !OkIO, e que era

feIra, sera concedIda preferencla Pará, virá re.sidir no Rio, ..com tempo,com a execução de varias pe' ,?nslderado exttn�t?, entrou suo

para a compra de casas. toda a sua familia. Virá, tambe3 Ç:1S: Na corbeille d() �asal anniver �ttarn<:llte
em �cttvldade, lança?:

-"'-<:>0<::>__ com a Sua mãe, o seu sobrinh, sanante vIam-se mUItas prenda" o fumaça e çmzas sem, entre

d. Pedro Henrique, herdeiro pre
de

_
valor e elevado numero de te- nto, causar damnos.

O Posto de Pr,OfJhylaxia desta I J' t ·t
sumptivo depois da morte de seu egrammas e cartões de feliéitacões. - a en raram para a pem en·

cidade que já foi o mai>i movi- A
> .'

d J I' t (A
.

d N
pae, d. Luiz, a quem d, Pedro ha' grande ventura que a feliz lana e o le menca o 01'-

mentado de todo o Eshdo, atten· via transferido os direitos de her data intima trouxe aos bons ve· t ) os milli®narios Loeb e Leo-
dendo diariamente a consideraveJ deiro do throno Brasil. lhinhos 'que se viram t2.0 affeC' old que assassina'ram o jovem
numero de enfermos, gente geral- k R b
mente desprotegida da sorte, la- Agora o principe d' PedI' tu03a�ente rodeados por parentes ra� o ert, numa noite de

vradores em sua maior parte, via- Henriqu�, que completará f6 an I e amIgos nã� 03 inípédiu, todavia, rgla,
_ se�do condemna�os em

d li I d· t
. nos, em 1925, virà com a famili ,d�. proporclpnar aos que

.

os 'tt,e�çao" � suas poucas Idades a

r;�ni�iPf�gee, dOa à�;r��;in��o�o��� e é projecto de todos matricLllaJ- I VIsItaram, morn�ntos verdadelra- nsao pel pefua. De acc?rdo .co:n

busca de soccorro medico para na Escola Militar. Assim, o her-I mente agradayels, cumula1_1d? ,a reg:�amento �a. pen�tenclarta
si e p'l-ra' os de suas far.nilias, tem deiro do throno do Brasil, ace'

todos de gentilezas b,�m dlffIcels' 9ue O?IIga os c!-"lmInOSO� a tra-

tido. nas ultimas .semanas, o seu tando os facbs cosummados, nã
de esquecer.

.

�lha�!
Loeb f(ll :en:ettldo pa�a

querendo )erder o contacto 'dI. .

secçao onde se hbncam cadel'
movimento sensivelmente diminui-

sua p t 'a �. .

f
A passeiO encontra·se nesta CI- s e L�opold para a oHicina de

do parec�ndo até que não mais
.

a rI � ongem, vem ale dade, hospedada na residencia do 'oveis de vime

preenche, como seria de desejar, carreIra ,aquI. , I
sr. francisco OIegario do:! Santos, ) -O Aero ciub de frança está

os fins a que se destina. Chega-se
, O. p�ojecto est� asse.lltado �! a senhonta Zulma freysleben, filha organisando uma c;erie de fest1.s.

mesmo a murmur�!, !1<l cjdade! so dlffIculdad:s �mpre:rIstas at d.o sr. Max freysl@l:'.en, escriptu�a- Pjua commemorar, a 12 de No­

que �s enfermos ja .nao sao. alI agor� _poderao lmpeelr a sua no d� Delegacta fiscal de flona-
. vembro, o annivprsariú do pri­

recebidos com o carInho antenor- ; execuçao. nopolI3." t meiro vôo de Santos Dumont.

"
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num apparelho mais pesado q�� o í Coopera.tl·'T'l Uonstructora Uatharinense mando a Cooperativa um contrac-
ar inaugurado, por essa -occasiao, ! �Ii, \.J o to com o associado, no qual serão

I no' aerodrorno de Bagatelle um í
'

• todas as condições especificadas,
pequeno monumento ou uma pla-] Fins a que se destina I inclusive o direito ao titulo deli-

c� qu� relembre o �eito/ do glo-í Para .seientificar e orientar' o leitor sobre os finslnitivo do,imm�)Vel só depois de,
noso lnvel1to� brasileiro. I

a que se destina a Cooperativa Constructora Oathari- effectuar o ultimo. pa!Jamento.
_.- Informaçoes de Sakara (Egyp- .

.

'

.

i
Paragrapho primeiro-v-Quando

to) dizem que toram descobertos n�nse a funda_:-se nesta Clda�e, na próxima segunda- as casas forem construídas sobre

ali. d�is tumulos, que pelas ins- f�ll:a, em sessao de Assen:�blea �er�l na Camara Mu-1terrenús cedidos pela Municinali­

crtpçoes de alg.ins objecto� enol nicipal, transcrevemos aqui os principaes artigos de seu dade !aes. terrenos serão cedidos

contrado� Rarecem. datar d� epoca projecto ele estatutos demonstrando as vantagens que i a?s_ associados nas mesmas con-

da terceira dyn(!stl� egypcia. '. I offerece aos seus associados.
'

, dlç?es em que o, forem à Coope-
-Na pequena villa de Holstein \_;

.

,

ratíva,
.

Preetz (.AlIemanha) acaba de ser Art. 1°--A Cooperativa Cons-. fim realisar um beneficio pecunia- Paragranho segundo - No caso

descoberto a mascara de gesso truciora Catharinense é uma so- i rio e melhorar a condição. domes- de morte do associado, seus sue­

original de Napoleão, tinida pelo cíedade com sé.íe nesta cidade de! tica e social de seus membros, cessores dentro de seis mezés deve­
-seu medico dr. Antom'lJ�rc�i. Itajahy. í.iudada em de reunindo além do capital prove- I rão pr�seguir no pagamento das
- Em Erzerum (T,urq ',!la] tort�,> dé 1924 e co,mposta de indíviduos niente dos rendimentos de que I' prestações contracta�as.

tremores de terra destruira.n rnais de ambos 'os sexo." ,>e'n distinc- trata o art. 9° um fundo consti! Paragrapho terceiro-No caso

de 300 alde�as causando algumas ç�� de côr, nacionalidade ou po-. tituido por em�re5t�mo entre às \ de impossibil!dade d� pagamento!
mortes, abrindo grandes f�nJas siçao soc,lal., ' SOC!0S em acçoes ue 100$000 e I motl�ado poi molestía �rave d?
no terreno e fazendo-se ouvir pa- Art. 2° - Não poderão fazer suficiente para a compra ou cons- I associado, perda de emprego, di­
vorosos ruídos srbterraneos. [parte da Cooperativa os indivi- trucção de casas para os sócios I rninuição de sa�ari<?" ou outr?

- Seg�njo desp::t�hos procedeu- duos que não gosare:n dé boa que o desej arem; podendo ainda I qualq�er. facto j ustiíicavel, te�a
tes de V,lenna a eX·l�p�.ratrIz Zita reputação social" � esenvolver ulteriormente o seu este direito a uma espera de seis

da Austria e seus OIto íilhos to- Art. 3° - São considerados ftln= .círc.ilo de acção de accordo com rnezes para o pagamento de suas

marão �arte em L1m� fita cinema- dadores os q.ie approvare.n estes as conveníencias dos associados. presta�5�s. Terminadl). esse prazo
tographica, reproduzindo as aven- estatutos em assernbléa geral. Poderá ainda a Cooperativa en- e persistindo os motivos justo')
�u\as. e vida tragica do �allecldo Art. 4° -Para a admissão de .trar em accordo.corn os governos que levaram o, associado a at:a�
Imperador Car�os da A:J.strla, desde novos socios apôs a publicação I f�deral, estadoal e municipal! as- za:--se n�s pagamentos,

. d�vera. a
a sua ascensao ao throno dos dos presentes estatutos. e neces-j sírn corno corn 05 cornmerciantes Directoria da Cooperativa entrar

J-!a?sburgos, �té o seu exilio na sarjo que o candidato reuna, pelo I e 'inJastriaes que desejarem com- �m accordo C?� o mesmo para o

Ilha da M;ldelra;'. comprehesden- menos, dois terços da votação dos truir. casas para seus empregados fim de transferir o c?ntracto: a
do as duas tentativas de recupe- sócios presentes em assernbléa e operarios. Neste caso, deverão outrem, tendo-se em vista os m�
rar o throno da Hungria. A eX-I aeral.' os mesmos facilitar �os recursos ter:esses de ambos.

_

imperatriz tem vivido na màiorl,B Art. 50-,Para admissão de no- financ,�iros á Cooperativit, medi· Art. 16°-;-A falta'de pagamento
pob:�za, de�d� a morte de. seu i vos socios e resoluç.ão de outros !J.nte _os juros maximo.s de 8 %, de q.131quer prest�ção mensal, sal­
rnarlC1o� I?epols de vender todas aS5J.mptos q le dependam de ap- obrigando-se a Cooperativa a em- vo os caso.> preVistos n�s. para·
as sua� jOlas, �lla depende da provação em assembléa geral, será I preqar estes recJ.rsos exclusiva grapho� s.egundo e t,ercelro do

'. generoslcla�e,' ue certos. hespa- esta convocada todas as vezes mente para os fins a qJe .forem art. 15., .Importa na perda tQtal
nhoes amIgos da, .A�strla, ,que que for j.JIgada necessaria pela destinados.

' dos direitos do. assocIado· para

sllbsc�everam sufflClemes funJos respectiva directoria, ali quando ,Paragrapho primeiro --:As com- com a Coope��t1va, pOderdo .a
para a compr� de uma pequena ,2/3 do:> socios qJ.ites o requer,e- mis3ôes sobre compras ou vendas n�es�a tramfenr a outrem os dl-
vllla em Lequlto. . rem.' ! feitas ou agenciadas por conta de dlr.eltcs decahldos.

,

-A Allemanha pago:.! a

se."
Art. 6°- O numero de associa- associados poderão varia!' de ac- Art. 17°- Todos os bem: da

gunda' presta�o de vinte mill1ões dos e iílimitado, poJelido q'.lal· cardo com o que for previamente Cooperativa �evem ser segura�os,
de marcos, ouro, por. conta do quer sodo ser demittido a j .lizo 1justadl) para cada transação entre correndo Dor' conta do associado

p,lano D.awes· Este dmhel�o es- da assembléa geral, -sen'Jo neces- a directoria e o associado, fícan- � seguro da casa
, qu� o mesmo

ta destinado 3 constItul� _um sario qJ.e qualqJer resoLtçio nes- do o caso sujeito á deliberação tiver rco�tractado, assim com,? to­
fundo de oItenta e trez n;tl�oes, s'� sentido obtenha 4/5 dos socki.s, .da assen:bleà gera! quando. não I do� o.S Impostos, c?nserva��? e

q:.le, de �ccm'do com o reglmen presentes. . for posslvel, um accordo entre a :nals onus a' que estIver sUjeito o

ferrovlano, tf'uto-francez, deve ser Art. 7° - A duração da Co.ope directoria e o associado, ' , ·Immovel. ,

.

levan.tado ?-nt=s. do Lgrande. �m- rativa é por tempo tnJefiniJô, Púagrapho segundo -Qlarido! ,Art. 18°-Nel'l.huf!1 SOCIO yode:
prestlmo de ?lto�et1Los mll�oes. Art. 8°--A joia para admissão for julgado opport,ll1o a Coope- ra alugar a c_asa contractada �

� Corr�mu!1lcaçoes de Santl,ago de sacio e de 2$000 e a mensa- rativa iniciará uf]1a propaganda pe3soas q�e nao tenham boa �o�­
(Chile) dizem qele os �scotel'rC?s lidade $500. em favor da cOllstrucção de asyo ducta SOCial, SO? pena de rescls.ao
chIlenos C:J.�los Kahlesfntz e LUIZ Art iJ5? _ O patrimonio da Co- los para orphãos e mendigos, :D0- d? contr:ac�o SI dentro de 01\0
�ernandez I�craram" naquella ca- operativa é illimitado, pertencen·

I
dend'o contrahir para esse fim dias do aVIso para. mandar <:Ieso-

pltal.. um I:ald a pe ao RiO de do ao fundo da associação, não com as quantias que os fiJndos c�par a casa nao tlve� p_rovI,den-
l.aoelro,. yla BJ.enos-Ayres e podendo em caso algum reverter so.ciaes permittirem. clado,

_

ftcand0 sem dIreito a r�:
'

Montevldeo. aos assodados e serà constituido Art. 13°-As acções para a for' c.lamaçao alguSIid sobre o que Ja

.�nc""-�-- _pelas joias, memalidadl�s, com- mação do capital �ocial, as quaes tiver pago.
"

missões ,obre compras, e vendas so poderão ser emittidas nominal- Ar�. 1 9,0�A assemblea geral
A Cidade-:- Redactõriado pe· feitas ou 3c:enciadas CJor conta de mente a SOelOS vencerão os juros fundclOna!'a COm qualquer numero

los srs. João Octaviano Ramos e associldos.t:l
. I

annuaes de 6/0 com amortisa- de �()cios, ,_sell�� que sua.s convo�

J. ferreira da Silva, nomes assaz Art. 100- Todos os saldos e ção em ánnos. caçoes. sera? feitas pela lmpl:ensa
conhecidos na inlprensa cathari proventos serão applicados no Paragraphú unÍCo -O capital ,com Oito dias de antecedencla.
nense, appareceu, domingo ulti- augmento do patrimonio, não. po- realisado por meio desses empreg- , -'

mo, na cidade de Blum:nau o dendo ser distribuiàos hlcros aos timos poderá ser augmentado to- Casa Alfredinho
nQvo collega Cf)m·o tItulo á mar· associados. das as vezes que for julgado ne;.

.

gemo Art. 11° _ E' livre a todos os ce.lisa!'Ío para a construcçiio de Receb:u grande sortImento de
Semanario de pequeno formato, associados retirarem-se em q .lal. novas casas, ou compra. I' artigos finos para presentes.

o seu primeiro numero, escripto quer tempo, perdendo, porem, to- Art. 14°-No caso em que' os -

.

em excellente vernaculo, fraz ablm- dos os .d,ireit QS, co�cessões e v�n- fundC?s �o�iaes constituidos pelas I Em Solofra (ltalta) ut;Ia cam­

dante ti'Oticiario, prométfendo en,j tagens mherentes a Cooperativa contnbulçoes de que tratam os poneza do lugar deu a luz a

seu artigo de apresentação não em fávor desta, sem direito á re- arts. 9° e 12° forem insufficientes uma crea�ça metade" homem,
immiscuir·se em questões poliU" clamação alguma e sem prejuizo para a acquisição ou construcção metade pel�e. O r:nonstro morreu

cas sendo, sobretudo, um � jornal das resnonsabilidades que tiverem 'I de casas em numero bastante para logo sendo enViado para um

noticioso e Iitterario, disposto, to- co.l].trahido, sLlbsistindo taes 'res.. aUender aos pretendentes proce- museu.1
davia, a defender os interesses da ponsa,bilidades emquanto não fO'l der-se-ha á sortejo de modo a

coIli�ctividade. rem liquidadas. l não haver motivos de desgosto I Guilhotína
Agradecendo a visita, saudamos fINS DA COOPERATIVA entre 9s associados. I ' "11

.

o novo orgão, fazendo votos pela Art. 12°-A Cooperativa Cons'l Mt. 15°-As casas serão ven- com/pra-se uma gm l�tma.
sua prosperidade. tructora Catharinense1 tem jJor didas a prestações mensaes, fir- Offertas a esta redacçao.
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IPARA o BANHO
IP�\RA AfOil1'\OSEAR A PELLE
IPARA BANHO DASCRIANÇAS'
PARA A BARBA

U5EI'\ 5EMPRf.
,.,.._,

�A.BÂO
t\fU�TQLltlQ

,

PARAN'Á--Nó kilometro 105 da Dp ordem da Directoria desta
Estrada de Ferro Curityba-Pareuaguâ Irmandade eonvido as associa-chocaram-se na manhã de 15 do ecr- Irente, dois trens de carga,' espatifan- ções religiosa» p1tra tomarem
do- se ambas as maohinua e arraben- parte com 'seus distinetivos na Itando os carros que despejaram mer- prncissâo que fie realisa no rliá
cadorias para todos os lados. Morre- 12 de Outubro as, 1 � horas. e so'

, ram 1 machrntsta e 1 foguIsta, .fiean-
> Contando 60 annos de idade do 5 pessoas feridas. O culpado do licito 'as Exmas. Familiaséo O'

fálleceu,' na madrugada de 24 do sinistro fui o telegraph ista de Pinha es sequio de enviar anjos e virgens
corrente,a bordo do paquete "Max" qu� tn�nsmittiu para Paranflgu;', au- hem C'I)1l10 uma prenda para' o

na occasião .ern que. este, navio tOIISlI.ÇHO para ,trafegar .sem ha-vei-a leilão antecipando desde já os
re('ebwo de Curityba, I I,

'

·

preparava-se para seguir viagem _
seus agiadec](lJent()�, •

para Florianopdlis, o sr. Ismael RIO GRANDE ,DO SUL-Iniciaram- (
I

A Beeretaria
Fernando de Oliveira, antigo mes- se a 21, em São' Leopoldo, (\o� II

j Maria G. Espú;'dola
tre de, bordo,

.

presença do dr. Borges cle Madeir-os, ,

O Sr. -Isrnael levantara-se na.�
presidente do Estado, representantes, ------4._.:;:_•._, . ..;:.......__., -- _.

do goveruo 'federal, corpo consular
quella madrugada, para iniciar a extru ngeiro , imponentes f"sLejos com- Golonia de Pesoadorss Z 25
sua faina quotidiana quando co- meOl?l'Htivos _dO center.ario da Imrní-

rn ti f t d'
, graçao a l lernâ !lO Brasil C

. ,I

eçou a sen �r ar e �pnea e. _"
. ouvido a todos os snrs: so- í

grande opressao-no coraçao acorn- OEARA'-Respondendo ao deputus ] cios desta Colonia para assistir:
p,anha�a de do.res. Reclamada

aS-l go :!:,ivio Justu, ° governado� do Ce�. j à reunião que' se, realizarà a 19
.

sl;tencla ,medIca comp;{�eceu a rà, sr. Morl8lra. da Rocha dl�S( nao I de Outubro -proxirno no edifício
bordo o illustre Iacultativo dr. prbtendc,r levantar um eropi est: mo cdS i' d d' 1°' d j

,

afi .

·

"

,

I
que dar à

graças a Deus SI puder pu-
a oc e a e e aneiro, .," trnStockrneyer ,g�e _applicou ao en-

gar duru.nte seu governo alguma cou- de se tratar de assurnptos de inte-
fermo uma tnjecção de oleo cam sa do que o Estudo deve. • r.esses.

phorado que não produz,iu, todavia, I ,
.' -,

-

"

, ,
. Navegantes 20 de Setembro

o resultado desejado vindo o ve-
\ MA1TO·GRO:-sSO,-O coronal Mdlm,d'

,

I
'

hei f I 1
«ommandante das. tropas enviudas em e 1924.

ho mart� erro a a lecer

momen-, perseguição 'iOS l:eueldo3 em.Matto"Gros- O Presidente Sociedade de Sorteios caiu ,

tos. d�POIS, . , 'so t�lei-tT:IJ)h0U a hu ncarla muttogros-:
•

d
.

C 'I b· Seu corpo seguiu no mesmo senso. na Carnaru cornmunican.lo estar Manoel Oaya Netto se e· em urt y a

navio para Florianooolis onde foi aqilel,!e, Estedo livre dl" revoltosos Fundada em Março de 1912
dado à sepultura.

1
• que frigiram abandonando o material Capital 200:000$000

estrugudo, Re!!',istro Civil Fundos de reserva 900:000$000
Vindo assistir às bodas de __e..__- c:» Património '1.00�;,(Jon$OOO

ouro de seus avós acha-se entre r f
. juizo de paz e dos casamentos do Capital subscripto 15.000:000$000

nos, o jovem Benjamin Franklin ln orrnando o leitor ...
:
1 ° districto, da comarca de ltajahy Approvada e físcalisada pelo

Pereira, filho do sr. Franklin Ma- . Nesta secção' destiaada espeCial·l ,�"ço> saber q ue em 1I1eu ca rtoriu ha- governo federal com fiscal per-'
xillno, Pereira e e�)pregado da co- men1e aos assignantes, do interior

bllttam'S<' pam casar o�, c�Jntra!J1)I1,tes: manente.
.

nheclda casa Tobias de Macedul que desejem obter informações so- ��aldell1�1' Bento) \ Jelfa tom D. Esta eompanhia está chamando
& Co., em Curityba ollde fre- bre reéj�lerimentos e factos de in- El1�lda Rels,er.. '

.
pela imprensa os sacias que ter-

quenta tambem o curso da Esco'l teresse junto as repartições p�lbli- EIlp, AílseJ,dn a .14 de Nllvf:m- minaram seus vencimentos para o
Ia Pratica do Commercio. 'c.as autúridades commercio asso- hl'o de 1891, m[j.rItHllll. sult.ell'lI, respectivo reemboho. .

, , , "1,1 ü" t U L! S'ciações religi03as, sportivas Oil-re- lllltura. ui) IstncU' {a· 1 I,;nl1:� (e OCIOS sorteados 'dur:mte os
"Encontra se nesta cidade, de creativas, se:-ão respondidas quae�s. Itaf-'�c()\oy desta C.l1narea, tllh,u mezes de ['evereiro a Agosto:
regresso de Blumenau, onde fôra quer informações que ncs forem legltlm') ele Bl'llt'J Caetan(l V!el· G"lrlino �ilv�rlo, Cambnrlu 10>:000

.

se submetter a um longo trata- solicitadas, Ira e di! D. b'rancisca Maria dus Henfique �ant'An!la, 20$flOl)
menta no Hospital daqueIJa cida.. Pa�s(\s amhos �aIIec'id()l>, �,nlio Luiz 1\111: fF!ouza, 50$000

:
Sr. A. R. (nabrflS) O SPll I'eqnew i Elia' Ciasl'ida a 30 dt Maio de

li rarl"lsea na ra, 50$000
de, o nosso c�n�prraneo �r. Manoel r1mento t':-.ve de"pacllO' ravora\'E>I. '9 '. '

Gl'eg-orio UIFlves, 50:iiiOOO
Fernandes Vieira Sobrinho em- S' lU H 'A " (P 'I,) O 1 O l, SI.lltelra, natural desta eI- Henriqlle S:rnt.'Anna, � 011$000t � I. • • ae . �SlS t1h la

ri' d 'j I l,.l .�ieolatl JO�l? da. HOl!ba " 2()O�(JOOpregado n,o commerclo da capital

I'
R8U flectido) iá. "e M:ha l)rolllj.Jto a _n

..

e p re:�l( e, nt,.. e no ,,,r,I,'a.ya .uns ""

I:''_ �.. • d D t f I José M, de SOll7.a, Itajaby 100$1'00do Ba�ana. . espera de �ua" o,dens, " a�f,ganttS t-'ste l�tllC oJ" j'la HQnrique Peixoto, " 50$000
--' 8r, 8.. C. (Cr.mborru) Unicámpn. leglÍlma de .-ilel'undfl' HelR�r e Antún o A. de Mattos" 50$014)

A Casa Franklin, é a que. tA o::; aS�lgoHnte:;; _le::;te .iofllBI teelll de D, };u�u" R,',;isel', seudo ;_�I!e .TOH!\Oa �', Oliveim"- 5Ú$OOü
mai� barato vende que, melhor 1 direlt,o a l'eGOll'el' a eSta �(�l'�ào e (l fal!l-'ddo e eIla re�idelltl� no AI'" Laír de Almeida, 10$110"1
sortimento tem e que maIs se es·, :;f'U llOlU€', lllfellzUlPD te, alUda nao. rílyal dos Na vt'g'a lltp8.

Olybio Cyrillo Müller,' Ilhota 200$000
111f'ra na escoJha de artf'O'os de consta Lo" oo,::;a li�tn. j , ,'. ,.

Domingos Silva, 'Escalvaclos 50$0011
,
,.'

8
,

,,' 1. I , '., ,
Exhd)lram os doe'umen tos eXI!,f1r!o. ArJ.!'Y lJ Iys'l�a, ltaj" hy 10$UOO,

primeIra qualIdade. I ,::-.r., A-l\de P. (B,l.lrnen�l� A " 8na:;
I pela lei e se alg-uem soullHr de "lg-um Otto Panock; !tajahy (Deeab;(la)

Mercado Municipal. ordens..• Iu:tn �1;1'Igado�. ,.egne carW! impedllnelrto 'lCCllse-ú para os fins de 10:0(l('$OOOI ta pxpl 'canüo no,,�a resollll(af'. ! dm�ito. A sociedade esta distribuindo
A commÍ3são encarregada de' '\)1'. ::-l. V. (!�.b�tH) E' g-I'atis.

_ 8i: Itajahy, 22 de Agosto de 1924 gratIJitamente a todos os presta.
I· f t' d N S d

lhe cobraram D::50,)0 tal eXl'lof<u;ao. ,. Off" I dR' t L" 'I'
,

orgal1 sar os es ?Jos e . . os ICla o egls ro IVI mistas qele se Inscrevekem até
Navegantes no próximo anno pre· \ --- _-

• Edmundo Heusi Dez'::mbro, um coupon i numerado
tende 'c()l;jferir a essas fesÍlvidades I com dlrelt,) ao GRANDE SORo
�\m real�e de�Llsado, estando, rlesde I tI VAP(JB, ; .

--

,
... " ..

'�---
-- TEIO DE N:\TAL. '.' ,

J� prov�d�ncl�ndo para o seu n:'�-l ' .

'I" I Mais um triumpho da SoCiedade Procurem Inscrever-se ImmeJj·,
Xlmo bnlh,mhsrno. ASSIm, em, dl�� R I CH fiRO P·fiOL I Commercial de Sorteio .

d 3Í1ment� s� desejél,rem fazer Slas
desta semana, nma commls5ao. I, . .

s ue ,economias.

composta das senh?ritas Ro�a de I trafega sem'analmente entre I 1. Pereira Loureiro, de
I Informações _nesbl cidade com

Souza, Celeste Mala e,Mar!a da os portos de I
PORTO ALEGRE yltaI Azevedo

Costa 00raes pe�correra a CIdade "

rl.· I
Rua Hercllio Luz nr. 1ô.

a angariar donativos para aqueIle !ta'ah Reslltado ,-,o sorte�o do me!
fim.

_

A população itajahyense, ca· J o� " I
de ago�to pela Loteria da

caPI'I' EMPREZ A DE AUTOMOVEISthdhca e generosa, contribilirà, ::). FI anClSCO tal Fed�r�l. ,

.,

li li

como' sempre com a melhor von. J
.

"11 'I
Da S ....ne «PereIra LoureIro» o

,

- DE �
.

, , om 0/1 e. e ' ..,. f' (' 187 d
.

R d
.

tade, para o completo exito da I.. 1p'leml.o. m�lQr)OI.to. ,e a senel 0, fJgues & Oliveira
mais popular. e, tradicional de nos· Flonanopúhsl �OllI�lr? ' 18:345. A esses nrs:; linha entrp Ita' h' ".
sas festas reltglosas_ .

so nmam se maIs 3.579 e as ca ! .
. la Y ,e Estreito

,__._.___ Viagens regulares e rapldas. i dernetas comprehendidas nesses I Sahtdas de UaJa�y as segundas
.

p "

.'.

f.. - ns. estã(' premiadas . quarta� e sextas·felra".
l'Esfatua de marmore aIa maIs. In ?�maçoes Foram sorteadas as cadernetas I Sah�das do Estreito ás terçasVende,se uma estatua de ma!,"· com OS pr.opnetar'o'3 d?s Sl'3. José Luiz ColIares, Fran' i1q.uintas e sabbados.

'

more para catacumba de 'anjo. P I & C CISCO Rangel, Alipiú Azev.::do, João PRfÇO�: 30$000 I?or pessoa.Ver e tratar com au ia. Ltd. Macedo, Delminda RanQ'�1 lvle' \ Inf�rlllaçoes em FlorJalJopolis. on

CALIXTO PEDRINI BLUMENAU ITAjAHV
'

R
'

A h Bs: I Amerlca-Hotel e no l\'["nm-Ho�el. Np.s�.'I e. -' renCla L1SSl e rt ur aue,. ta Cidade, com o sr. Aveiino Roclrig�eo.

'li

O PHAROL
,
.

.

Circo Ouanabara
Deve chegar, dentro de poucos

-\. dias. a esta cidade. realisando aqui'
.úma serie (}e espectaculus. a grande
,com panhia de equitibrios, gyrnuastl­
ca .. pant2mlmas e variedades «Circo
Guanabal,'a» '1 ue está trabal haude no

.visinho município de ·Blumenau.

Pelos Estados Irmandade de -N. S. do, Parto

A Predial'

'.
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,I

- . ,

LLOYD BRASILU'RO !eASA ALF"REDINHO
A mais importante Empreza de I

_
_

'_ o �_ __

•

_. _ _ �' ,

'Na'legação da'.America do, Sul para '.

transpertede carqas e passageiros. {f1 'd ..1 .

S (:, e l�l'ollla{lo.s;" .- uran e 8TIllazem U.e eCCOi3 lU �:

LINHÂ'.DA LAGUNA'

"

"
.'., o ,luxuoso e esplendido :aquete·

. Ferragens, lOUÇâS� tintas .. cabos', óleos, etc,
CQmmaDdâote Mano�1 Lohrenro ,

'
,

_ e�perado, do norte no dia 8 recebendo passageiros e cangas para lieDdâ Po r â ta Câdo aos Comme rei = :

flonanopolts e Laguna.. " \'
-

antes do interior nor p-rer.o�UNHA DE CARGUEIRO;;; 1-' )..

qàe - desaliam CODfrontos
.

j'
, .

o PAQUETE

C,UB'A-T.AO, 'o

-é esperado do sul no dia 28'lrecebe cargas para Santos, Rio e mais
portos do norte até Maranhão.

,

Compru ce;·(-'aes paga ndo

merhor-es I.)i·eço�.,
<,

-_ '.

o P' A Q. U E. T E

MANTIQUEIRA -

os,

Moreira & Wille'r�ing#'
.� .'�"" __ o ' o

�_
• • __ ._. __S._ .. o .. �_"· _ ...

'.,
•

NOTA:--Os vapores da linha Laguna recebem cargas para .
_ ,

..

Mon!evi�éo � para 9� portos interiores de Matto GtOS'50 com bal- IG [1 I� 1",4
",

i'e ,p.' 'd
.

deação em Saofrancl,sc�. "

. ,.'
. ��,,_I_ tornar so-l - asa arara os· ,

,
" Para, cargas e passageiros, trata s€; na �gen.cl1do L1()yd� a praça I . mente uma chita-I

. ,

�

-

.

" Vida) Ramos, com o agente Jose Alves Pereira. .

d
.

f" '-1. .

- Dc-'
,

-
,..

�, ..
.

.

I .1
ra O clt:e

. C.4\ZAmU:A i� RODR!'GUES
����JOE��tJeEt)'ê��������;(�� r �\\ ,�, ti Do á�. lNr �{j til" Agenda de jor!laes e r:vista� "

l.� T J'"'Y _'-.' .' Í\.� I �_.- - � -� �-�, = : Romances e novidades litterarías
�� L.1CENyA N. 511 de 2'6 ....e Março de ,90e

. N' I não tomará mais . .
. a preços de catalogo •.

e O P 't
.

I', d fi cr' P I
-

t {51' 1 u 'I I f
' Qigarros, charutos, phJ�phoros

-A) el ora
.
� n .51(0 e o eDsell') c e. outra qu.a te ac e. e mais arti�o;a��j� fumantes,

.� � -_ - . -- � �.

..
-

-..... -'r - - � ! Pgrsa:�;s� ��fre s:rl;��:�A Bombons e Caramellcs

m Aos que tossem, aos que soffrern l I! �� I esmeradamente preparado; � N G R A x.� T A R I!, .

•

' �\{ E" ri'·
.

do nul-ri
.

I' 1 lei �\{ 'I Exper'lmentem'
. R.ua Dr. Hereilio Luz Nr 1

\.\' l'�sse po <'fOSO pr-epbra () RU 'nu-grancen�p, Vt-'I'( fI( tiro \.\�
, .•.• -.

• .

'
.

•'} €'�pecifico contra as T!�RSeS, BrOl�chite�, R"8fri,;;dns! R:(�uqni: ;'}: Vende-se em pacote� de 1 e 1/2 End. Te!.:. AVELINO -== Caiu �osta!1 �3
. � (�OdS, etc. usado e receitado .1:OLJS'.·1'\ 11 temente p;I(j� lIJt'(Ll�;u� ,e �� 1 kilo, no estabelecimento dos ITA]AHV Santa Catharina

'\.g��' pelo povo, tomo os melhorei" r, súIt"tj!'s pOSSI'leJ", !J<l rnais �\..f!' •i"� r II\'\. S Paulo Seheeffer & Cia .IK d,e 30 111l110R, aC,1l.,ba d6 ter () :n�e�tado I1lais snlemne � "a- �� rs •

. Sk'110,SO rl!:'
.

Sllá etlmiC,Ia na ,:-;ua. (lppro\'a�a:1) lJt'Ict' DlrecturIa}\i(. Rila Dr. Pedro F-rreir« nr. 23

{\f Geral da Sande Pnl_,I'lra na Ullplt;ll F'_'rJ··r'll. - {\f' i I ,T A u. A' H Y I

. tll �ão co ntem opi«, ,m'H'[,!Jiua Ó'Ll :{ualogfls, clrmo ';1 maiorQ' _.
•...---

�) parte das preparacõ-s J(ieutICHS.
,. . i!J .

E t' f' d 7
� E' exclusivamente composto, de substancias baI;I' sra ronrrane �'.
!\� .samieas vegetaes, �ne'l'glCas malB total-

, }.,X Qs �OSS0S de�eJos nao
\ 1� ..

mente lllnocentes., \

}\� se r;eah-zam? Esta doente?,

1� PMe .,t'�_usado r:n� t.lJrl.�)S, em todas :as. id�Hll:'� ,e .',�,(;:;a3iõ(s i� ,
Aspira ::J�uma coisa '? I

\.\f �-j\ao tlim le,s!!ltaJd(} nem dteta, (,U/IL ao (ti· lnle� )( I Quer
ser .felIz? Em quatru'�" ,í�'

d'
-'

'l'd 1.l� ,V<,ndé-_se nas boas pharm_ada� e' drog�riHs flu _Est,do. ��. lél� te�a,reso Vl � �lu� que,r-
}\�. Em CURI'l'YBA na Drog'arta Uílel & SIg-eJ (' ()ntril�. E,n ��, deslderatum. Cura, , ..ocu9as; .

�� FLORJ�NOPOLIS: .]:{Il",ü,lpho I?il�t(\ da 1:117, � Ol;trl's. ,��. e�mbatE:s atra�os da VIda;
�� DepOSIto Gend: Pn'g-al'11I l!.:du·',rtio L. :S:oql1t'lra. PE�Orl'Atl, �X da sortf-' no JOO'O

.

muor
'

� E:-tado do RIO GIUNDE DO SUL ." negocios, etc. o,,
'I

l�.>-t�������)IJI!�J�����������')J!t\� , Mand e uT!\ lnve 1O]-lpe�_��?"�7�����W���;Iiii""��...y�����-,=," I

d t'com seu en ereçq promp o

Grande ,e variada sortimallto de Cavallo de' corrida para a. r��p�sta. �' de gra­

Bombons finos e
.

- ça.Pedlr Ja a CaIxa po�tal
c_hocolates com cr'}me VENDE"SE

.

um cava lia mouro ln.· 7 Estado' do Rio. Nic·

receheu a casa granJe e bonito com' 4 annos;! theroy. I
VITAI..

- AZEVEDO
17 palmos, de.altura, appate[ha"I' __�"': . j

j c I do para cOI"r1cla,. porem mmca' . . . Ij
Rua Herci!io Laz, 16 foi vari�do. Garallto e dali prova I . VEND._E-SE li,ma Bl-

�
-=-�__--'

o

_-,-._ de mestiço.
'. bhotheca 'lnternaclOnal de i

Nesta redacção Quem quizet; _ venha ver, no}' Obras Celebres; be�. eon-l..

,'precisa-se de um menino' Rio do Peixe. s,erva(�a, encadernaçao 314
que deseje aprendAf a ,ar- milrroqurm.

' Informações
te typographica.' "Lourenço Almeida' I nesta redacção.

esperado do sul no dia 5, recebe cargas para �s portos do norte..
.

,
'

\ .

\ ,

\
,

, \
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,'Companbia- NaCional I TOMB()LA
'

-

,

de Nauegâ(ão CDsteira'; da �l�nicipali,dade' de Bluu18.nau, J?ara cons-

.

.,.' I trucçao da ponte sobre o rIO .Itajahy-AssLÍ
(' ..... A O�m12anhI�: _possue no RlO de Janeiro armazéns

I .

-

no lugar Indaval.
geraes a disposição �os s�·s. embarcadores e recebedores

'.

.

_

J .

• •

para O· effeito de warrantes, A utorisada pela Resoluçao do Conselho MUnICIpal nr.

O PAQUETE _ I' O PAQUETE I'
169 � pelo EX!TIo·. Sr. Ministro da Fazenda.

, '.
"

1 premio no valor de 30:00(J$000

-ltaituba 1 Itaperuna � pre�ios n<� valor .�e 1�::���\��� c�da u;n
Esperado do sul no d�a 3,. Esperado do norte no dia 1, 3« » « 2:000$000.» «

..

seguírà depois da indispensaveI de-] seguirá depois da indispensavel 10 - « « ('« 1 :000$000« «

mora, para os portos de S. Fran-] demora, para os portos de' floria 10«« ,«« 500$000 « «
.

cisco,
\

Paranaguà, Santos, Rio de I nopolis, Imbituba, Rio Grande e 30«««« 100$000 �« "

Janeiro, Ilheos, Bahia e Aracajú. -I Pelotas. 50 « « ««
" 5.0$000 <� <

Os paquetes desta linha têm telegrepho sem fio.
1750»««« 20$00.0'« «

A Cia. recebe carga e valores para os portos de Maceió, Recife, Preço de cada bilhete 20$000
Parahyba, Macáo, Cabedello, Fortaleza, São Luiz, Belém do Pará _,'

_ .
.

.'

.

com baldeação no Ria de Janeiro e Porto Alegre com baldeação no _E;{i�,[fJjJZimt�H�t no dIa 12 de Outubro de 1924 às 14 horas
Rio Gr. do.Sul=-Iníortnações, na Agencia à rua Pedro ferreira 24

� )
,

O encarregado: Pelippe Doerk:
•

=-=COM=

�"'_"""""4Mi_""44W"""'44_""�"",=_�...m"'_="",,,,"_"'_""""'="""'A
...tlW...i ....='=j�,. .

.

,

VleE·NTE BOLSONI

E
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Commissões - Consignações - ltepresentações - Despachos - Expedições

Xarque

(Representações em geral)

�--========= :===.=::::;:::=��

I _L EID.:\. W
Telegr.:ftLMEIDft Rua S. frQ'ncis(o" 9

ITAJAHY�

III
Farinha de Trigo

,DEPOSITARIOS de

REPRESENTANTES de
.

,

'�J 'Ji�!it�!'�!t®t!I� � Y]ú�� li�® t!lf!) J��rm��!tt

{
".

XP'.

.'
'1

- ��nn'@.1i
.

!ti!@)!l@)� �.' '�!tl!� �J!i�!ll:,l\ consignações h
/{ ����® MJ,�n� � m:!t�� ����ill!l I (( ,

I
'

(Cj��� 'i@J.��",tr;Y\Jl��1r®� , (Mauhinas da ESDr.8Ver «Rsmington», Registradora, Gofres de fepPO' eto ) II \ltIl�mIJ��i� �M!Hl!mll(}!nl!l®�1 � Wll@1� �j�U!l�W)� [Gsileros de estiva' etO.}' ,

'

�!IJ!!n�Ufí!Hh �lllllilJl!� & lG��� Jjl1ll�� @t!l �\®lf� (Pabrina da IDeias B camisas)
�,t!!� '�\,·ItJ11i!m.� & C!�� !f!!l�) ml!f®ª�(j1�! (Vinho em barris)' \

Jl!j m:�t!;1iWJ®� te;!ig�,) i� !r[ql!�®' (Pabria3nte do, "Creo;Phsllol"
, precioso desinfectante e _poderoso

germicida que substitue os similares �xtrangBiros) .

Oômp_",;'Antarctica Paulista (cervejas e licores)
Comp.' Industrial Silveira Machado, Rio [aniagern e saccos de aniagem)
J. Rainho & Cia. Rio (géneros de estiva etc.) I

Boettcher &' Cia. Rio (pimenta, cuminho, cravos etc.)
Zanotta Lorenzi & Cia, S. Paulo (chocolates � Guaranà Espumante]
R.. Petersen & Oia. Ltd., Rio (Importadores de aço, ferros etc).
Soares de Sampaio & Cia Rio (Ferro guza, cocke etc.)
Francisco Leai & Oia, Rio, idem, idem

.

"

Birkeland & Cia. Ltd. Rio (Importadores de diversos artigos)
Theod. Wil1e & Cia S. Paulo (Importadores de ferros etc.]

, Haiph Olsburg, Rio (soda caustica «Caveira»)
•

Holmberg Becb ' & Oia Rio [cimento etc. etc.] ,

,

Cornp Mechanica e Importadora São Paulo (ferro. em barras �tc.). I

Grande Comp. Manufactura de Fumos e Cigarros CASTELLOES, S. Paulo
E. Porto Andrade & Cia, Araeajú (COI30S)' r

Lebrão & Cia. Rio (Fabrica Qolombo doces de fructas etc.]

�Bento
de Souza di Cia_, Santos

(�e esti:_:c_):::::::::::::::==========,':::=�_

1
.

l
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